


Após o partícípação no Projeto de Indústria, a Cerãmica Canabrava, em Jacobina, reduziu custos, aumentou a produtividade e ampliou mercado

Cerímíca Cana,brava
amplía produção
Na Bahia, 45 indústrias de cerãmica fazem parte do projeto do sebrae
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Nos últimos cínco anos, a Cerãmica
Canabrava, localizad.a no município
de Jacobina, Centro-Norte baiano,
tem aumentad,o a capacídade de pro-
dução a partir das melhorías tecno-
lógicas, que começaram com o. par
tícipação no Projeto de Indústria do
Sebrae Jacobina, e adesão às inicia-
tivas do 55, sigla qu,e indica os sen-
sos de utilizaçã.o, ordenação, limpeza,
saúd,e e autodisciplina. Os primeiros
resultados vieram com defrnições
pontuais sobre uso da melhor argi-
la para o preparo, aquisição de no-
vos equipamentos e ampÌiação do
depósito de preparação dos blocos
cerâmicos.

A partir daí, foi impÌantado o Sis-
tema de Gestão de Qualidade (SGe)
para melhoria contínua e padroni-
zação das atiúdades, adequando a
produção industrial às exigências
da Norma Regulamentadora 12 (NR-
12), que define medidas de proteção
à saúde e integridade física dos tra-
baÌhadores e estabelece requisitos
mínimos para prevenção de aciden-
tes e doenças do trabalho. A iniciati-
va, feita por meio do Sebrae, contou
com a participação de consultores e

especialistas do Serrriço Social da In-
dústria (Sesi) e do Serviço Nacional
de Aprendizagem IndustrÍal (Senai),
no inventário das máquinas e equi-
pamentos da indústria e execução
do plano capaz de adequar a produ-

ção à norma.
Pelo SGQ a Cerâmica Canabrava

iniciou duas grandes modificações
com investimentos expressivos:
reestïuturação do setor de prepa-
ração de massa, com a compra de
novos equipamentos e inserção de
pó de mármore no preparo, garan-
tindo maior fluidez sem alterar as

características flnais, e término da
construção do barracão para de-
pósito de massa preparada. Uma
terceira ação está na fase de im-
plementação, como explica o sócio
Kurt Menchen, e propõe a mecani-
zação do transporte dos produtos
para as fases de secagem e enfor-
na. "Quando estiver em funciona-
mento, estimamos que a produti-
vidade da cerâmica vai aumentar
em mais de 50% sobre a produção
atual, que e de 1.,7 mil toneladas
de bÌocos cerâmicos por mês". Kurt
garante que as orientações técni-
cas também ajudaram a empresa
no descarte final de resíduos, con-
tribuindo para um fabrico mais
sustentável.

"A nossa empresa existe desde
1995, e sempre teve como norte a
busca constante da melhoria da
qualidade e produtividade, e, pa ra
isso, são importantes as pat -.rjas
com instituições de conhecimento
como o Sebrae, Sesi, Senai e outras
mais, como a Associação Nacional
da Indústria Cerâmica (Anicer)",
declara o sócio Paulo Barboza. Essa

úÌtima entidade oferta, em parceria
com o Sebrae Nacional, o projeto

Cerâmica Sustentável é + Vida, com-
posto por cinco móduÌos.

Desde que aderiu ao projeto, em
2013, a Cerâmica Canabrava já
compÌetou quatro deles: Inovação
Tecnológica, Programa Sebrae de

Qualidade, Ambiental e Incorpora-

ção de Resíduos. Ao Ìongo das con-
suÌtorias, houve ampÌo treinamen-
to dos cerca de 60 colaboradores
com paÌestras, atividades coletivas
e a formação do Comitê da euali-
dade dentro da indústria, que f,cou
responsável pela impÌantação de

um Sistema de Gestão da euaÌida-
de. O comitê, composto por coiabo-
radores, se reúne semanalmente
para tratar de assuntos de quaÌída-
de e produção, saúde e segurança
no trabalho, em harmonia com a
Comissão Intema de Prevenção de
Acidentes (CIPA).

Missâo Empresanal

Nos últimos dois anos, diretores
e colaboradores da Cerâmica Ca-
nabrava participaram de Encontros
Nacionais de Cerâmica em BeÌém
(PA) e Recife (PE), além de üsitas a
outras indústrias cerâmicas na Re-
gião Metropolitana de Salvador e

conüte para a Missão Empresarial à
Feira de Negócios e Arena de Conhe-
cimentos, em Campinas (Sp) e outra
à Venezuela.

Na última, o também sócioAmÌeto
Bicelli, descobriu um secador rápido
de blocos, capaz de reduzir de 7 2ho-
ras para uma hora o tempo gasto no
pÍocesso.'Já em Campinas, conhe-
cemos um novo modelo de fomo
com secador embutido, que, além
do ganho com a diminuição do tem-
po de secagem, também ganhamos
na quaÌidade, já que não precisamos
manusear os blocos, eütando assim
que sejam danificados", conta o em-
presário, que analisa quai das duas
aquisições é mais vantajosa em ter-
mos de custo e benefício.

O Sebrae já está programando
uma nova Missão Empresarial para
os ceramistas do Projeto de Indús-
lt'La, o 44" Encontro Nacional das In-
dústrias de Cerâmica Vermelha, que
acontece de 16 a 19 de setembro, em
Porto Alegre. A proposta é levar 20

empresários do setor.
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